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LISBOA, 16 DE NOVEMBRO DE 1959 

A NO xrv 

ffS Q~1'NDl:S 1'Vl:NTUR1'S 
do ~l:RON1'UT1' M1'Tl1'S 
'l do PILOTO « P1'TÓ» 

Num gesto instintivo de defesa, 
levaram, ao mesmo tompo, a mão 
ao bõlso tra:.:elro das calças e, sa
cando das respccllvas pistolas, 
destecbaram dois tlros sõbrc o prê. 
to que caiu redondamente no chão. 

Voltaram, então, correndo verti. 
glnosamente, para o local onde 
se encontrava o avido, que, den· 
Lro de alguns breves minutos, er· 
gueu võo para reglã.o mais se
gura. 

Deeorrldas 6 boras de viagem, 
aterraram numa povoação Impor
tante, também ao norte de ,.frlca, 
onde, a par de alguns negros, se 
encontravam bastantes europeus 
clvlllzados, que, atenciosamente, 
prestaram a melbor assistência 
aos arrojados aeronautas. Já ins
talados num magnífico hotel, pu
deram, finalmente, refazer.se de 
todos os contratempos e lncómo· 
dos da longa viagem. 

N.• 720 - . 
Ao fim de~= ~:::::i 

se ba'l'erem abastecido da gasoll- · 
na necessária para o prossegui. 

lmento do audacioso rraid», ei-los, 
de novo, a caminbo, em direcção 

·a •SARILHOS•, segunda. etapa da 
arriscada emprêsa, que já ao Jon. 
ge se avista, a poucas milhas do 
Golfo de cOkcalhada•, sõbre o qual 
võam agora. Entretanto, uma im
prevista talha num dos motores, 
obriga-os a descer em pleno Ocea
"º· l'm barco, de alto e farto ve. 

(Conthma na página 8 J 
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A MENINA' dos CA BELOS de OIRO 
C O N T O P O P U L A R, D A T R A D 1 Ç A O A L G A R V 1 A 

e EHTO dia, ou melllor certn 
nolte, um pequenllo, estan
do acordado, Junto de sua 
irmã. Que dormia., ouviu o 
pai dizer a mãe, em virtu
de de serem multo pobres, 

. no modesto quartinho ao 
lado: - •N necessário desembaracar
mo-nos de um dos nossos filhos, por
que não podamos com tanttt família. 

O pequeno, acordando a pequenina. 
irmã, contou-lho o Que tinha ouvido o 
combinaram fuglr de casa. Nessa mes
ma. nolle puseram-se no camlnllo . 

• Já muito longe de casa, o pequeno, 
sentindo-se cansado, adormeceu coru 
a cabeça no regaco da Irmã. Passa-
1·a.m, ontã.o, junto deles trí's !adas que, 
ao verem a pequenita, lbe concede
ram trõs mãglcos dons: - •Eu te fado 

para que sejas a cara mais linda do 
mundo!• disse uma: - •Eu te !ado 
para que, 1:1omoro que te ventoares, 
deites oiro pelos co.belos 1-disse a 
,;egunda. - cEu te fado varo. que as 
tuas mãos flquem sondo as mais ho.bi
lldosas e prendadas da Terra!• dl&Ho 
a terceira. 

Assim que o pequeno desoerlou, pu
seram-se novamente ao caminho o 
foram dar a casa duma velha multo 
tela, que os recolbe\1. 

Passado algum temoo, o rapar. vre
cii;ou de algum dinheiro. Como n!\O o 

li\·esse, a irmã penteou-se e êlo le\'Ou 
o olro, que se desprendeu do seu ca
belo, para o vender na cidade. O ourl
\·es que lho comprou, deveras des. 
conrlado, vreguntou-lhe onde e como 
havia conseguido tanto oiro. O pe
queno explicou como o obtivera mas o 
ourives, não acreditando no que (lle 
l11e dissera, fol dar parte ao rei que o 
mandou prender, até vir 11. irmã à. sua 
presença para se apurar a verdade. 

A velha resolveu então matar à fome 
a menina dos cabelos do oiro. Ao fim 
do alguns dias, a menina, cheia de 
fome, implorou-lb.e uma côdea de pão 
e um caldinho. A velha disse-lhe que 
sim mas com a condição do lhe tirar 
um dos olhos. A menina consentiu 
para não morrer à fome. Passados dias 
estava a menina quásl a cair com 
sõde. Pediu à velha uma pinga de 
úgua e ela respondeu-lhe que só lha 
uarla se deixasse lirar-lhe o outro õlho. 

Quando chegou a ordem do Rel para 
que a levassem à. Cõrte, Já ela estava 
completa.mente cegulnha. 

Entretanto, a velha resolveu atirá
la ao mar e le>ar ao Hei, em lugur 
da menina, a sua filha !ela e tle~gra. 
ciosa. 

Prêso numa alia tõrrc, encerrado em 
triste prisão, estava o Irmão da meni
na, quando, ao debruçar-se velo alto 
postigo, &Ylslou, bolando no mar, o 
veslidinho da Irmã. e esta quásí des
maiada. 

Fazendo uma corda com os lençols 
da sua mísera cama, conseguiu fazer 
subir a lrmá que guardou consigo, no 
alto da negra tôrre. 

A distância, no valáclo real, a velha 
chegára com a filha e havia ordem de 
se matar o rapaz se ela não deitasse 
oiro dos cabelos. 

Mal a menina teve conheclmento 
disto, pediu ao carcereiro da tôrre que 
lhe desse umas !ôlhas de papel para 
fazer tlõres e a menina, a·vesar·do 
cegu1nha, rez um lindíssimo ramo que 
foi enfeilando com as Joias e o oiro da 
:;ua. maravilhosa cabeleira. Os dois 
Irmãos pediram ao c1trcerelro que 
mandasse apregoar, pela cidade além, 
aquele lindo ramo, que não se vendia 
por dloheiro mas por dois olhos. 

Embora o ramo Iõsse desejado por 
tõda. a gente, ninguém arrancani. os 
olhos para os trocar pelo ramo; a YC
lha, porém, mal suspeitando a quem 

verlencia o ramo, comprou-o, dando 
em troca os olhos da menina, que 
tinha em casa, dentro duma caixinha 
de marllm. 
A~slm quo a menina se aoanhou 

com os olhos, vô·los, imediatamente, 
nas órbitas e de novo viu. 

Entretanto, a Yelha levava a filha à 
presenca do Rei, mas êste ficou desi
ludido, vorque da sua feia cabeleira 
nem um flozinho de oiro se soltava. 

lam Já mandar matar o rapaz, quando 
~le enviou uma mensagem ao Rei, 
:iedlndo-lhll a mercé de deixar apre
::ientar a irmã na sua real presença. 

Concecllda a llconça, entrou . a me. 
nina no salão do vaco e, penteando-se 
em frente do Hei, deixou-o maravi
lhaclo com o olro vurlsslmo que se 
desprendia dos seus cabelos e com o 
condão àa sua beleza extraordinária 1 

Comovido pelas torturo.s que a me
nlna havia passado, devido à malvadez 
da velha, o rei, mandou chamar o seu 
filho mais velho, que era dotado de 
grande bondade e formosura. 

Ao vê-lo aproximar-se, o Rei pregun
tou, então, à «menina dos cabelos de 
oiro• se ílle lhe agradava vara seu 
marido. Como a resposta !õsse aflrma
matlva, pediu-lhe a. sua mão, que ela. 
logo estendeu, com um lindo sorriso, 
e deu-lha em casamento. 

-



... MAIS D EPRESSA SE 
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APA N H A O MENTIR OSO ... 

O 
senhor Bellzúrio queria, 
por fõrca, ter rama de ca
çador. Realmente, na 
época própria, não havia 
domingo que, de esptn. 
garda ao o m li r o, não 
percorresse serras e va

lados, à cata de coelhos, perdizes, etc. 
Mas, Infelizmente Quando levava 
qualquer coelho para casa, era certo 
e sabido que o Infeliz fôra. adq ulr1do, 
Já cadáver, num mercado qualquer. 

Chegou, entretanto, o dia do aniver
sário <la esposa do sr. Bellzárlo, e êste 
prometeu-lhe que lho "traria da caca 
qualquer coisa de !enomenal. 

De manhã cêdo partiu ... Por lá andou 
todo o dia, moendo os pés ... sem re
sultado! 

Caiu a noite... Desconsoladisslmo, 
encaminhou-se para casa. A melo ca
minho, porém, encontrou um seu vizi
nho, Mestre l\lalaqulas, também caca
dor, que levava, numarêde, uma bonita 
raposa, ainda viva. 

l:m r ico presente para a sua cara 
metade !-pensou t>le. 

E logo ali comecou a fazer ofertas, 
disposto a comprar o bicho. Tantas 
ofer tas f~z Que o outro decidiu-se a 
\'end~-lo por cem escudo!. 

Calcula-se a alegria e o espanto da 
senhora e dos menlnosBellzárlos, seus 
entlados, e t> pa~mo pela sua pontaria. 
Bellzli.rio impava de or~ulbo,em face da 
prot:za que lhe alrlbufam. 

Como a raposa eslava viva, vi1·a n 
deixaram ficar, metendo-a na capoeira, ' 
vazia, do quintal. 

Ora o principal da história. ain1la se 
não deu. O terr lvel, o horripilante! Ides 
saber ••• Escutai: 

Maria Roséles 
Cabrita da Slln 

H aooa 

A raposa, certo 
dia, acbou que o 

Maria Amélia 
Soares Fernandes 

tO anos 

Por TAVARES PINTO 

melhor que linha a la?.er era .•• mudar 
de sítio l E, uma bela noite, se bem o 
pensou melhor o tei. Porém, estarn 

frio e depois de correr alguns quintais, 
entrou numa casa cuJa porta se en-
1;1mtrava entreaberta e meteu-se de-

INT l'. l(C~MB I O 
fPISTO L llR 

A visando, mal;; uma vez, as nos- 1 
sas leitoras de que não devem en
viar-nos mais retrato~. em virtude 

1 

de se eneontrar encenada a pri
mel m série <lo nosso Intercâmbio 
epistolar, publlc·amos hoje as qua
tro últimas lnscrl<;ucs, cabendo em 
sorte a cada uma das fotografadas 
a amlgulnha que lhe fica ao lado. 

baixo duma cama, onde dormia so•se. 
gadamente um casal. Mas isto niio se 
fez sem ruído e a mulller, despertando, 
olhou para debaixo da cama! 

Que tal fizeste!.,. Uns olhos brilhan. 
tes olhavam para ela. 

Terrível gritaria se ouviu ..• O mari· 
110 acordou espavorido, supondo tra. 
lar-se dum ladrão. Então a raposa, 
cheia de rnêdo, comecou saitando dum 
lado para o outro, partindo ou danifi
cando lõda a mobflla 

Quando, por fim, à conseguiu apa. 
!lhar, o Mestre Malaquias, pois era 
<•le, reconheceu a raposa que vendera 
ao vlzlnbo. A sua cólera contra êste, 
não teve limites. Mesmo de noite, dlrf. 
gtu-se a sua casa e intimou-o a pagar· 
lhe todos os prejuízos sofridos. 

E berrava: 
- •Que arrependido estou de lhe ter 

vendido a raposa !» 
A esposa do senhor Bellzárlo pregun

tou, então:- •Pois nfiO fol êle quem 
caçou a raposa?• 

-•Não, minha senhora, \·endl-lba eu 
por cem escudos!• 

011 meninos Bellzários e a. mamã fl. 
zeram uma tal surrlada ao caçador 

1 
nldrabiio, que êste acabou por i urar 
nunca mais 1r à. caca. 
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PA S S A TEMP O 
Arrnnjem uma porclio de figuras, do 

mesmo tamanho e com trajos diferente~, 
e cortem toda,; pela cintura. Com 
tsses bocados, podem formar-se, tro
cando-os, uma porcão de bonecos exó
ticos. que causarão o riso ao mais 
sisudo. 

Maria F:strêla 
Cerqueira Gonçalves 

t i anos 

Lulsa ?J. PUllO 
.Bamar 
ti anos 
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CHICO TORNIQUETE 
O AL DO AUIOMOOILISMO tflUNDIA f..c.~ 

•• Por O . B . • + 

e HICO Torniquete ti hoje apre. 
sentado aos leitores do 
•Pim-Pam-Pum• e podem 
ter a certeza de que ficam 

i conhecendo o mali; ex-
traordinário •A's• do auto. 

--- - moblllsmo mundial de 
todos os tempos. Chico Torniquete ó 
magro, baixo, narigudo, bexigoso, mas 
tão esperto, tão destemido, tão enér
gico, tão valente, que sempre que ter
mina os seus arroJadisslmos crecords• 
automobllfstlcos 6 levado em triunfo 

1 aos ombros da multidão entusiasmada. 
que o aclama em dellrlo e que ... dA 

• • graças a Deus por êle ser tão magrl 
nho. 

Alé.n de tudo isto, o nosi;o Chico 

t 

• CHICO 

l TORN l~UETE ·l 
"Io1nlquete (!um rapaz slmpAl!co culto, 
e viajado. 

Ora, meus meninos, venbo hoje dar· 
·lhes a agradável noticia do que Chico 
Torniquete vai Iniciar uma das suas 
mirabolantes corridas de velocidade. 
A espectallV'a é emocionante! Todo o 
mundo acocre a Portugal! 

Chico Torniquete deve carrancar• à,; 
sete da manhã, da Avenida da liber
dade, em Lisboa 1 O seu carro de corrl

I das, construido por iHe próprio e de 

marca C. T. (Chico Torniquete) ê veloz 
e extraordinário como o seu próprio 
inventor. 

A chama da glória ateia-se Já sob a 
cabeça do nosso Heroi I 

Antes, por(!m, de dar comêço à cor· 
rida, quero elucidá-los sôbre um ponto 
importante da vida de Chico Tornl· 
quete. 

Chico Torniquete tem um inimigo 
mortal! 

Um homem que o odeia de morte 
Coor antigas questões desportivas) e que 
jurou fazer-lhe todo o mal que lhe 
seja possível! 
~ste monstro, com forma humana, 

chama-se Nicolau Rebola e é gordo e 
ball:O como uma bola de cfoot-balh· 
A-pesar do seu remo diabólico, temos • 
que reconhecer que Nicolau Rebola é 
Inteligentíssimo e que tem tanto de 
perspicácia como de malvadez! 

É aviador arrojado, acrobata e lm·en· 
tor das célebres bombas cPum 1 Pum I• 
que têm o poder fantástico de, num 
segundo, reduzir os corpos completa. 
mente a pó. 

Nicolau Rebola tem um coração per. 
verso, alma de bandido, espírito trai
çoeiro, vingativo e só de escrever-lhe 
o nome estremece- me a mão e a caneta 
escorrega-me dos dedos! 111 

Assim que as cT. S. F.• de todo o 
mundo,anunclaram, em altos berros, a 
próxima corrida de Chico Torniquete, 
Nicolau Rebola, que ouviu as noticias 
através do seu minúsculo aparelho de 
rádio, de pulso, - que usa como um 
relógio-deu um pulo formidável, gri
tando colérico:- •Ah 1 Chico Tornl
Quete vat entrar numa nova cor· 
rida?! 1. .• Tens-me à perna, meu me. 
nino! ... • 

E fechou-se, ràpidamente, no seu 
laboratório infernal. 

• 
• • 

Entretanto, Chico Torniquete, - o 
ídolo das cinco partes do mundo -
prepara-se para a sua celebêrrlma 
prova automobilistlca. Os competido
res são: Colbert (americano); Joseph 

Boyer (francês) ; Belller (belga); Fred 
Herrmann (alemão). 

São, portanto, cinco cases• que vão 
disputar o prémio até lloje nunca con
cedido: a estátua do vencedor, tõda em 
ouro e em tamanho natural. 

Chico Torniquete nlio descança um 
momento; aperfelçoll tõdas as molas 

NICOLAU 
'REBOLA 

do seu carro, v~. perscruta, estuda 
observa, pratica e leva as noites em 
claro, vreocupado com a grande pro. 
va a que val submeter-se. 

tle ê o campillo do mundo e não 
quera deixar cair o alto lugar de des
taque que ocupa no campo do desporto 
mundial. Estava, uma tarde, ChlcoTor
nlquetc procedendo a diversos apura
mentos no seu cC. T.• quando, de sfi· 
bito, e após a rápida passagem dum 
avião 110 espaço, lhe cal aos pês um 
b!lhete. Chico Torniquete, espantado, 
desdobra-o num ápice, e logo lhe salta 
i\ vista a cruz negra,- divisa horrlpí· 
lante do seu Inimigo de morte. 

Com o seu sorriso heroico, mlxto de 
Ironia e desafio, o nosso extraordiná
rio cAs•, lê:- e Voarão sõbre ti as mi
nhas asas negras. Desta vez, veremos 

-

.. 
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se vences. Seguir-te-ei por tõda a par· 
te. Ah! Ah! Ah.-• 

Com a sua fleugma habitual e supe. 
rlor, Chico Torniquete rasgou o bilhete 
em pedaços, soprou.o, atirando-o ao ar, 
a continuou o seu trabalho, assoblan. 
do o cVlra.1 das «Pupllas1 ... 

• 
• 

Estamos, finalmente, na manhã da 
partida para a grande corrida Interna. 
clonai. O itlnerArio será Lisboa-Madrid 
em 48 horas, 1.• étapa. t.Iadrld-Llsboa 
em 48 horas, 2.ª e última étapa. Ven
cendo as duas étapas, será ganho o 
prémio. 

Ás 6 horas da manhã, Já a Avenida 
da Liberdade se achava apinhada de ~ 
gente de tôdas as camadas sociais. 

Velhos e novos, aristocratas e bur
gueses, pobres e ricos, mulheres, crian. 

ças, tudo, tudo acorreu ao ponto da 
parUda, 

A manhã era. fria e nevoenta. Du. 
ranta a noite chuviscara e as árvores 
achavam-se perladas por gõtas trans 
parentes. A's janelas dos prédios. asso
mavam rostos friorentos mas curiosos. 
A partida era junto ao c~Ionumento 
dos Restauradores.• 

Ás 6 e mela, Chico Torniquete, devi • 
damente équlpado, surgiu no seu ma· 
gnltlco e. T. A mul tldD.o aclamou-o 
em dellr~o . .ftle Iria representar o no,me 
de Portugal e, portanto, todos os cora· 
ções ansiavam pela sua vitória. 

A's sete menos um quarto chegaram. 
finalmente, BelUer, Colbert, Boyer e 
Herrmann. 

Choviam os sorrlsos, os noêrtos de 
mão, as melas palavras rápidas, desve· 
dldas, prevenções, etc., etc., etc. 

(ConUnua na p6gfna 8) 
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NOÇÃO de INFINITO . 
. .. 

por AUGUSTO DE SANTA-RITA 

O mestre, na escola, 
ao João 
disse, um dia, 
ao dar-lhe a lição 
de Geografia: 
- cOlha, meu filho, o mundo é uma 

grande bola 
a girar, a girar, 
sempre a girar no ar.» 

Joãozinho, pasmado, 
quedou-se a meditar 
nêsse mistério profundo. 

Custava-lhe a acreditar 
que o mundo 
se agüentasse no ar. 
Pensou, pensou a fundo; 
e, tornando a abqrdar 
o mestre sôbre o assunto, disse : 
- «Mas se um dia caísse, 
se êste mundo rolasse pelo céu, 
onde iria parar?» 

- cAo Infinito• - volveu 
o mestre ao pequenito. 

- «Mas 9 que é o Infinito?!• 

- e~ o que não tem fim.> 

- cMas como pode haver uma 
coisa sem fim? 

- (Por sua vez volveu 
o pequeno João.)
Não compreendo:• 

- «Então 
- diz o mestre: - Nem eu. 
Como hás-de perceber se eu tam· 

bém não!• 

• 
• • 

Horas depois, em casa, junto à mãe, 
o pequenito 
tornal curioso, a preguntar também: 
- cu mlle, o que é o Infinito?• 

Ante aquela avidez de tudo perceber, 
a mãe, embaraçada, 
pensa no que lhe deve responder 
e sorri, enleada, 
sem saber 
que dizer. 

Mas nisto o Amor de Mãe, dentro 
' ' de si desperta 

e iluminada dum clarão bendito, 
c~m a resposta acerta: . . 
- cOlha, ouve, meu filho, o Infimto 
é o que nunca finda .•• • 

- «Mas pode haver coisa que não 
acabe?!• 

Torna, afnda, 
o pequeno João que já sorri 
ao ver que ela não sabe . , . ) 

A mãe 
torna, porém: 
- «Pode, meu filho:-o meu Amor 

por ti!• 
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UMA HIS'fÓRIA DA GRANDE GUERRA 
por LE ON OR DE CAMPOS 

(Co n ti A•ad o do ndm tr o ant e ri or ) 

e ERTO dia, tinha mos vara o 
Jantar um coelho que a 
mulher do contramestre 
gulzára o melhor que lhe 
rõra posslvel. 

Todos comeram com 
apetite. excepto eu. Por 

mais pedidos que me fizessem, não 
conseguiram conl"encer-me a comer. 

- •:-ião quero!- gritava eu!-. Só me 
apetece uma comeletle• e um vrato de 
taotoca 1 Se não me dão Isso, não come
rei nada! ... • 

.Marejaram·Se de lágrimas os olhos 
'le minha mãe. Sem dizer Jlalavra, 
levantou-se da mêsa, embrulhou-se no 
rhaleslto mlseravel, enfiou um cesto 
110 braco e safu. 

Passou-se uma hora. Depois, outra ... 
e ela sem nparecer 1 ... 

,\ certa altura, para disfar~:.u, cha-
mei o rtlho do contramestre: 

- •)!aurice!» 
O rapaz veio de mau modo: 
- •Oue quere o menino?• 
- •Conta-me o que rtzeste esta tar-

de! ... • 
-cEstou pouco oara conversas, me

nino Rcné ! Sem a sua mãezinha vol
tar, não estou sossegado! ... 

- •Xão selas piegas!- tornei eu-. A 

1 
me.e encontrou alguém conhecido e 
está entretida a valestrar ! ... • 

llnllio :\laurlce indignou-se e excla
mou: 

- •Nunca supuz que pudesse haver 
um lilho assim! .. . E' mau. egol~ta ... 
I:: não é amigo da sua mãe! ..• E' pior 
que um lobo! ... Então não sabe que 
a sua mãe, salndo a estas horas, arrisca 
a vida? E porquê? Porque o menino 
6 1·11.prlchoao e quere comer gulodl· 
ccs! ... i:;e eu fõsse a sua mãe, em ve.1. 
de ovos dava-lhe com um pau nessa<: 
costas. ouviu? Era o que precisava ! ... 
Pallte ! •.• Se a sua mãe apanhar um 
tiro é sua a culpa? ... 

Então deu-se em mim uma revira
volta. Aquelas palavras cruels, mas 
absolutamente merecidas, esllmuta. 
ram-me. Naquele instante eu senti que 
~!aurice tinha razão e arreoendl-me 
<la minha maldade. Saltei <1a cama, a 
tremer e n. rhorar. Ajoelhei. E, de 
m!los postas, bradei com tõda a minha 
alma: 

• • • 
UM JOGO 

l'ma caixa do 
madeira e um 
berlinde, eis os 
m11terlals. Joga. 
-se de cad& 1·ez 
o berlinde que o 
outro Jogador 
procura receber 
na caixa. 

••• 

- cMeu Deus! Prolejel a minha mãe
zinlla 1 ... Trazei-ma sã e salva 1 E eu 
prometo-vos que me emendarei. 

Não permitais que a mtnlla querida 
mfiezlnha apanhe um tlro ! ... • 

Ainda eu não acabara a frase quan
do, perto da nossa casa, soou uma 
descarga! 

F.m seguida abriu-se a porta e entrou 
a minha mãe a cambalear, como se, 
gravemente atingida, fõsse cafr ... 

Então, corr l para ela e amparei-a 
nos meus bracos. Não estava rerida, 
mas apenas assustada .•• 

Acudiram também o contrame~tre e 
a ramllla. :\!aurice tirou-lhe das mãos 
o cesto e foi , num l;allo, esconde-lo 
noutro quarto. 

:'\êste momento abriu-se de novo a 
porta da rua e entrou uma patrulha 
alemã, de armas apcrradas. 

- •Qual de vocês anelava Ili 'Por 
fóra 'I• - interrogou, em trances, o 
comandante. 

Xlnguém respondeu. :f:le tornou: 
-•\'ocês são surllos ou rnll'los'.'> 
Bnlão }.!aurice, que re~ressára iesla· 

mente, avançou sorrindo e declarou: 
- cFui eu, comandante. Queria vêr 

o meu cunhado, o tenente de ln!anta
rla alemã Frlt;i l\eller, pois me tinham 
dito que chegava esta noite! ... • 

- cVoct)s são da ramllla do tenente 
Keller?• 

- •Sim, senhor. !te ê casado com 
minha Irmã? ... • 

- Ah, bem 1 Já. podiam ter dilo. Sou 
amigo dêle e ter!& multo prazer em 
proteger-lhe a famllla !• 

E, voltando.se para ~!aurice, acres
centou: 

- •E tu, meu franganote, escapaate 
por um triz •. , Podes acender uma 
vela aos teus santos 1 Parece mlla· 
gre ! ... • 

Apontou a porto , cl'ivacla de balas: 
- cVês? Amanhã vodes entreter -te 

a consertá-la 1 Extrais-lhe as balas. 
E a porta, depois, servirá para pe
neira! .. . Boa noite! ... • 

~lal os soldados salram. abracei mi
nha mãe. Mas esta afastou-me. cha
mou ~!aurice, beijou-o carinhosamente 
e disse-lhe: 

- •Obrigada. ~!aurice. Teus oais de
vem.orgulhar-se de ter um filho como 
tu. Es um rapaz corajoso, um verda
deiro homem 1 Assi m eu pudesse dizer 
do meu !ilho! 

Corei até à ral;r. dos cabelos e, por 
minha vez, abracei Maurlce. 

Daí em diante nunca mais tlz afli
gir minha mãe. Comia do que os ou
tros comiam, multo embora não gos
tasse. Passeava com Maurlce, Imitan
do-o nos modos e nM aceões. 

Assim, comecei a for talecer-me de 
coroo e alma. E quando a guerra aca· 
hou, era um rapagão Yalente e sensato. 

A história acabou. Gostaste ?• 
Lui;r. l)Õs.se multo vermelho e retor

quiu: 
- •Gostei, sim. E percebi muito bem 

porque ma contou. Também eu quero 
emendar-me, ser forte e ajuizado. You 
deixar de ser guloso e exoerimentar 
comer de tudo! :'\ão tornarei a fazer 
boquinhas à sopa e ao vet"e 1 Nada! ••• 
Estamos, de novo, em guerra e sabe 
Deus o que nos espera! ... • 

- •Xão há ilúvlda. l.ulz. E assim 
mesmo! Vejo ciue (·s tnfollgente e bom 
rapaz!. .. • 

- c)lui to obrigauo, sr. engenheiro. 
E ago1·a conta-me a história do torpe
deamenlo '?• 

- •Ficará vara outro dia, meu rapaz. 
Agora é multo tarde! ••. • · 

- •Que pena!• 

ACRÓSTICO 
Substituir as bollnbas e aa H lrêlas por 

letras e formar o Dome dum 1rrande poeta 
vort ugues e grauae atnlll'O ele todos 01 
meninos. 

• '~ * * * * * - Flôr 
* • *'~ - )t 

** *e - F r uto 
:!; =!:* e > *. ~ *" - Flõr • e •• - Fruto 

e *•"'••• -Fruto . . . .. . 
• *.. > *. * * - F lõr 
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O CESTINH O d a C OSTURA .. ,,,._. ... ~ ... ~ ... , .. ,,,,,,,, .. , ........ ~ ............ 
• POR 

ABELHA MESTRA 

A Abelha Mestra regressou dai suas 
!ériaa e vem, muito contente, traba
lhar novamente com as suas Abelhl
nhas. 

UM LENCINHO 

Trago-vos, hoje, o modêlo dum guar
danapo deveras engraçado e para cuJa 

.I.~ , I 

execução qualquer de vós arranjará, 
com a malor racllldade, o respectlvo 
desenho. 

tste ou outro qualquer trabalho pode 
ser executado por 
mo 1 de s ldênticos, 
pois neste caso a 
fantasia é soberana! 

Qual d e v o c il s 
não tilm Já. pegado 
num papel, dobra· 
do em varias par
tes e recortado, com 
uma tesoura, uma 
série de bonecas, 
todas de mãos da
das? 

Pois assim mesmo 
é que foi arranjado 
o nosso modêlo de 
guardanapo e assim 
õ que ,-oc~s o Irão 
fazer.Depois das bo
n e c as recortadas, 
ajustem os mol
des sõbre o tecido 
do guardanapo e 
passem com multo 
Jeitinho o contõr
no, i; e r v 1 n d o· se 
dum lápis. Têm, 
desta forma, dese
nhadas, sem custo 
algum, as engraça
das cmônas>" que 
em seguida bor· 

dam. O guardanapo é terminado com 
um cplcot de crochet.» 

O P1'SSffTfMPO 
DOS 3 PROVfRBIOS 

S O L u ç A O 

UM GUARDANAPO 

Aquelas que comecam agora a bor· 
dar, podem fazer um lencinho multo 
simples com ponto ds recorte e umª 
florlnba. 

.Nos desenhos, à. vossa esquerda, en
contram a maneira, bem clara, de 
executar o ponto. 

Vossa sempre amiga 

ABELHA MESTRA 

QUBM TUDO QTJERE, TUDO PERDF. 

QVEM TEM BOCA .• , PI AI :A ROMA. CESTEIRO que faz um cêato, fH um cento 
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AS GRANDES AVENTURAS do AERONAUTA 
MATIAS e do PILOTO « PÁTÓ » 

fConllnaado <Ili pdglna 1) 

1amc, aproxima.sP. Matias convence-se 
de que veem em seu auxilio mas 
•Pató., em face das arremetidas <le 
•.Mascotte• que. de orelhas !!tas, não 
se cansa de ladrar. tem o pressen
tlmento de que :.o trata dum assalto 
de piratas cbtnese8. Dentro em pouco, 
.:'llatlas, cPató• e •\la:;cotte• encontra. 
Yaru-~e a bracos com a terrível reali
dade, 110 tombadlll10 do barco, como 
prisioneiro dos piratas que Já lhes 
ha,·lam aprc .. ndldo o avião o tõda 
a gasolina que lev1nam. 

Fingindo uma ahsoluta submissão, ao 
cair da nollr pediram llcença ao capi
tão da quadrllha para se recolherem 
no porão do harco, a.fim-de pe,ssarem 
pelo sono, pol:; bo encontra \'am exte-

nuados da acidentada viagem aérea 
que ha,·lam feito. Obtida a licença, 
Matias e cPató•, que fingem dormlr, 
vão combinando, a mela voz, a forma 
de se libertarem dos captores. E. com
binado o plano, à mela noite, quando 
os piratas estaxam passando pelo sono, 
os nossos herols dirigiram-se, pé ante 
oé, ao tombadilho da embarcação, e. 
aprisionando e amordaçando o plrata
·I>lloto, que esta;a de vigia, prepararam 
rapidamente uma barricada, a-fim-do 
tra,·arem o combate, cujo sinal de 
guerra seria dado pelo primeiro tiro do 
pistola. Assim, á. medida que os res
tantes piratas Iam surgindo, alarma
dos. de arcos e flechas em punho, iam 

• 

tombando mortalmente atingidos pelas 
l>alas. 

Decorrido um quarto de hora de In
tenso tiroteio, Matias e •Pató• brada
vam alegremente: - e Vitória l• Em se
guida. após alguma& buscas, depararam 
uns valiosos obJectos e moedas de 
prata e oiro. produto dos saquea e rou
bos feitos pela pirataria, Que logo tra
taram de leiloar no primeiro oõrto de 
abrigo. 

.Já com os bolsos a abarrotarem de 
notas, ei-los reabastecendo o avião 
de gasolina, prontos a deixarem cSA
HILllOS• e a prosseguirem a aciden
tada viagem para cCASCOS DE RO
LllAS1. 

(Conclui no proxlmo número) 

e H 1 e o TO~ r.it 1 Q U 1: T C -(Continuado da pág. 4 ) 
O momento era emocionante. 
O nosso querido herol, abraçado por 

Lisboa cm pêso, distribuía. sorrisos 
para. lodos or. lados, bem disposto, 
fresco, sorridente, simpático. 
Faltava um minuto para as 
sete horas e os cinco •ases• 
tomaram, ràpldamen to, os seus 

lugares. Um cronómetro marcava a 
hora da partida. 

- Sete horas em ponto !-Arranca! ..• 
E ante a gritaria. infernal da garotada, 

os cinco carros 
partiram veloz· 
mente. 

(l 

De súbito.. . alguem notou que, 
multo alto, um medonho avião de 
asas amarelas. com uma grande cruz 
negra, sobrevoava os ctncos corredo
res. Esse alguém foi •.• Chico Torni
quete .. . 

(Continua no pró.timo número) 
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